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No espaço de um mês,morreram aqui a volta , num diâmetro de 40 Km., 
quatro padres.Três deles estavam a paroqu• ar e um deles encontrava-se 
afastado da vida paroquf al , pela idade . Dois morreram de deiastre. 

Vi,ouvi e li e isto deixa-me pensativo, embora acredite mesmo na
quilo que, a partir do Último Concílio do Vaticano se divulgou com o 
nome de "Sinais pos Tempos",através dos quais Deus está presente e actué 

Juntando-se estes a outros factos,parece-me que a vida não corre 
muito bem para as comunidades cristãs que reclamam à sua frente a pre
sença de um pastor,como é uso e tradicional na Igreja Católica. Embora 
se diga que padres não faltam,a verdade é que os responsáveis das dioce
ses ,mesmo em Braga,sentem cada vez mais dificuldades em encontrar o pa
dre ideal para o lugar certo. 

Uns morrem,outros estão cansados,enquanto outros,com todo o direi
to que lhes assiste,experimentam outra maneira de viver e de subsistir,c 
se sentirem realizados,dentro dos diversos planos que Deus constituiu 
para a plena realização do homem,n~mais variegados campos da sociedade 

Hoje não se põe o problema de subsistência do clero .Outrora,mui
tas vezes, o padre se não queria 6 morrer ã fome " era de aguentar" e 
com este trunfo,em tempos não muito recuados,jogaram os superiores.As 
parÕquias,hoje,se querem ter pároco prÕprio ,dão-lhe o necessário para 
que ele possa viver,não com luxos,mas dignamente. Outras há,em que 
são os próprios párocos que,desde hã muito,deixaram de falar em tais 
direi tos, embora saibam que tal ati,trude possa trazer aborrecimentos num 
futuro. 

Hoje, o problema que se pÕe é da falta de clero que queira,pelas 
mais diversas razÕes,presidir aos destinos de uma paróquia.Não quere
mos aqui,esmioçar tais razÕes,mas apenas queremos apresentar um plano 
para reflexão,de leigos e padres. 

A não aceitação,parece-me,sobretudo,tratar-se de uma questão de 
coerência,embora multifacetada. O esforço dispendido nem sempre é com-
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preendido e o padre também é homem.As comunidades quando t~m os seus 
pârocos,nem sempre sabem dar-lhes a coraboração e o apreço que necessi
tam e por vezes merecem. 

Noutro campo,mas também noutra face da coerencia,sao os frutos 
q~e se não vêem,porque espirituais, e o consequente desgaste e satura
çao. 

Quando a coerência acaba,temos então o verbo "encher" e o estar 
por estar. 

Como resolver tal problema? ~,sem dÚvida,de difícil resolução. 
Adiantemos três hipóteses. 
A primeira sera o padre repensar a sua missão,evangelizar,obser

vando e cumprindo as obrigações que a Igreja exige e impÕe,sobrenatura
lizando todas as suas tarefas,deixando de ter os pés assentes na terra, 
vivendo de idealismos utópicos.Esta hipótese resolvera o problema para 
os próximos 10/20 anos. 

A segunda é a necessidade que as comunidades têm , em desper-
tar para uma pastoral das vocações.Dar uma perspectivação nova,em que 
todo o consagrado possa assumir-se permanentemente,se liberte de prin
cípios ancestrais e ·medievais,se volte para urna leitura correcta e li
near do Evangelho,tal como Cristo no-lo deixou e não como 96 homens que
riam que Ele no-lo tivesse deixado.Seria a nova geração dos consagrados 
qu~ não estariam de costas voltadas para o Evangelho e onde estaria,bem 
pa t ente, a coerência entre o Evangelho,o agir e o sentir. 

A terceira hipótese ê criar nos leigos a consciência de que eles 
também têm um lugar concreto,de acção e intervenção,na Igreja. Os páro
cos deixarão de ser uma espécie de"faz tudo",na paróquia,dando a inicia
tiva aos leigos.Os leigos fazem parte d0 "sacerdócio real" e por isso 
a clericalização da vida eclesial é algo de errado ,que temos .de ir des
fazendo , promovendo a participação dos cristãos naquilo que não é favor, 
porque de direito lhes pertence. Isto,porêm,só acontecerá, quando os pa
dres faltarem mesmo,ou quando o estatuto tradicional destes se modifi
car . 

Vi,ouvi e li e isto deixa-me pensativo.~ 

JARDIM-INFANTIL 
Conforme estava previsto,em princípios de Outubro,mais uma vez, 

o nosso Jardim Infantil abriu as suas portas a 45 crianças ,<le idade com

preendida entre os 3 e 6 anos. 

Atê ao momento tudo tem corrido s em sobressaltos.As crianças tem 

aparecido,os pais têm-se interessado,o funcionamento tem sido normal. 

Agradecemos que nos façam qualquer reparo que julguem oportuno 

e justo .Queremos que aos nossos meninos nada falte. 
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Um dos problemas de que enferma a nossa catequese ê a falta de tem

po,dizem uns, para reuniÕes,de preparação psico-pedagÕgica e de metodolo

gia.Tempn,tambêm,para preparação por grupos de cada sessão de catequese. 

e um passo importante que tem de ser dado: Arranjar tempo. 

Fazer catequese ê anunciar Jesus Cristo (e a sua Revelação}para 

que os homens O conheçam,gostem d'Ele e aprendam a sua doutrina.Para dar 

é preciso ter.Ninguém dâ o que não tem. Para ser catequista e preciso 

ter Cristo,conhecer a Sua Revelação,praticar a Sua doutrina,ter uma vida 

exemplar. 

Que te parece,a ti cristão,responsâvel,a nossa catequese estarã 
' a altura da responsabilidade de que foi incubida? 

• Quem sabe dar a resposta? 

PAIS, MEDITAI NIS'n>: 

«A FAMILIA é o primeiro meio 
natural e necessário da educação. 

Regra geral, a educação mais eficaz 
mais duradoura é aquela que se recebe 
numa familia cristã». (Pio XI). 

O dever da educação, sobretudo reli· 
glosa, cabe, em primeiro lugar, aos 
pais. CC!. GS. 48). 

• 
Os pais são os primeiros e princi

pais educadores dos seus filhos. Onde 
faltar a sua acção educativa, dificil
mente poderá ser suprida. 

:t: necessário que, na familia cristã, 
se ensinem os filhos desde os primei
ros anos, a conhecer e adorar a Deus 
e amar o próximo (Cf. GE., n.0 3) . 

«Todas as intervenções estranhas 
ao lar familiar, mesmo a do Sacerdote 
correm o perigo de fracassar, se forem 
contrariadas pela indiferença dos pais 

ou, pior ainda, se encontrarem a opo
sição da familia» (Mons. PicaudJ. 

• 
Se vós, pais, não confirmardes, pelo 

vossa exemplo e pela vossa palavra, p 
que os vossos filhos ouvem na cate
quese, de pouco servirá o que fazemos 
por eles . 

:t:, pois, absolutamente indispen
sável: 

- que saibais o que se diz e se faz 
para vos ajudar na educação 
cristã dos vossos filhos; 

- que confirmareis com vossas 
acções e palavras o que se lhes 
ensina na Catequese; 

- que os ajudeis a viverem de 
acordo com o que aprenderam. , 



4 amizade, a coisa rnais linda! 

"Um amigo Mel ·e uma. podeJWtia. ptr..ote.cç.ã.o 
Quem o e.ncol'LtJt.ou ducob!Úu um tuoutr..o. 
Na.da. .6 e. pode. compa.Jr..a.Jr.. a. um amiRO fi..él 
O .6 e.u valotr.. nã.o tem pe..6 o nem medida." • 

UM PEDAÇO DE VIDA 

El'LtJt.ou com um guto .tZmldo;c.umptúme.n
tou-me. e. tie.ntou-.6e.. T.<.nha. um Mtito Undo ,ma.ti no 
te.i-lhe. um olha.tr.. .:tJúhte..Come.ç.ou com di6ic.ulda.~ 
de. a. conve.Ma.,com m~o pouca.ti pala.vtr..M: "A m~ 
ninguém me. comptr..e.e.nde.,ti~o-me. di6Vte.nte. do.ti 
outlr..0.6 e. não me. dou com ninguém". Ve.po~ de. u
ma. la.tr..ga. pa.ui>a. co~nuou: "Nã.o tenho amiga.ti nem a.migo.ti, e. que.tr..o 6a.ze.Jt-me. 
Mpp!f. V~to mal e. a.ti colega.ti 6ogem de. m~". 

PVtgunte.i-lhe.: E em e.Ma. comptr..e.e.ndem-te.? A jovem Jt.e..6 ponde.u:Nã.o,nã.o 
me. comptr..e.e.ndem; ou melhotr..t.. nã.o .6 e. ~potr..ta.m com a. ~nha. v~a.. Ve.ú:a.m-me. 6a.ze.tr.. 
o que. e.u queJW, e. ~.tio na.o me. a.gtr..a.da..Semptr..e. me. de.ixa.tr..a.m 6a.ze.tr.. o que. e.u que.
IÚa.,mM nunca. me. a.c.on.6elha.tr..a.m em na.da.". 

E come.ç.ou a. chotr..a.Jr.. .6ua.veme.n,te.,.6em ptr..e.ti.6a.,c..omo .6e. jã. e..6Uve..6.6e. ha.bi
:t.u.a.da. a. ~.60. 

"Chotr..M êi6 ve.zu ?" "~,m~o ,dwumte. a. nade.. 
· à6 ve.ze..6 tenho me.do da. vida.,duupe.tr..o e. ponho-me. a. chotr..a.Jr..". "Te.Yl.6 

..úunã..6 ?" "S~,uma. ma.i.6 velha. que. e.u;a. ela. a.conte.e.e. o me.timo que. a. ~.Ante.ti 
tinha. a.migo.6 e. amiga.ti ,ma.ti a.gotr..a. jâ nã.o tem ninguém". "Comp1t.e.e.nde.-te. e. 6ai.a. 
co~go?" "Nã.o,nã.o me. óa.la.. Ve.po~ de. ai.gum tempo de. conve.Ma,a. pVtguntaJt, 
a. c~, a. e.tipe.Jr..a.Jr.., 6ale.i-lhe. do que. .6igni6ica. .6 Vt ilha.ti r1VtdidM no ma.tr... Ve. 
ponte.ti ute.ndida.ti e.ntlt.e. o catite.lo e. a. mon.ta.nha.,polt. c.imci dum 60.6.60 de. água.. 
Ela. uc.uta.va. com a.te.nç.ã.o. Ao iYltiinuaJt-lhe. que. de.via. a.b!ÚJt-.6e. a.o diálogo e. 
comunica.ç.ã.o com o.6 outM.6 ,tr..uponte.u-me..: "Nã.o potitio: .6ou dióeJLe.nte. doti ou;tJLOli 

"E tie. 6ala.ti.6e..6 com oti te.U.6 pa).,6?" "Oh,nã.o! Ala.1t.ma.va.m-.6e. e. eJLa.m ca.-
pa.zu de. me. c.a.tiüga.tr..". . 

Jâ e.tr..a. ta.Jul.e. e. a. a.dole..6c.e.nte. c.o~nua.va. a. c.hoJr..a.Jt.,.6em p!t.Utia..Na.quela. 
noae. fi..que.i a. pe.Yltia.tr.. e.orno é. veJLda.de.ilt.a. a.que.la. Ólt.a..6 e.: "Nõti , o.6 home.Yl.6 , .6 omo.6 
ilha.ti". Ilha.ti que. a.c.a.ba.m polt. fi..c.a.Jt. .6 e.lva.ge.n.6 poJt.que.. ninguém de..6 emba.1t.c.a. ne
la.ti, nem .6 e.queJL 0.6 ma.i.6 p!r..Õ ra0.6 : pa.i.6 , a.mif0.6 . 

UM AMIGO 

TVL um amigo é. ma.Jt.a.vilho.t.o. SVt de. alguém a.inda. e. me.,f ho1t.. t e.amo a.-
4 e. otr..da.Jt. e. .6 e.ntilt. o S o .e. a. b!t.Uha.Jt. . 
1 Um amigo e alguém· c.om quem .6e. e.ti.tá. bem. Ma.ti ,um amigo ê. m~o ma.ih 
~ do que. i.6.60 ! 1 

~ t alguém que. pe.n.6a. em U quando não e.ti.tá.ó a.qui.Nunc.a. .6e. e..6tâ 1t.e.a1-
,, me.nte. .6Ô quando .6e. tem um amigo. 

Um amigo ouve. o que. tu CÜ.ze..6 e. te.n.ta. c.omp1t.e.e.nde.Jt o que. nã.o .t.a.be..6 
t dize.Jt. Ma.ti um a.migo nã.o e.titã. .6emptr..e. de. a.c.otr..do c.on,Ugo : Um a.migo c.ontJr.a.d,iz
·i -te e. obtr..iga.t-e a. pen.6a.tr.. hone..6ta.me.nte... 

(continua na pag. 9 ) 



MOVIMENTO RELIGIOSO 
., .. 

RECEBERAM O SACRAMENTO DO BAPTISMO -----------

SETEMBRO Z 8 - RUI PEVRO, 6..Uho de. Manuel. da. SJ..lva. e. Sã. e. de. Ma/Úa Lúc.ia 
Pe.n;te.a.do eou-to . 

SETEMBRO Z1 CARLA PATRTCIA,6..Uha. de. Fe.ltYla.ndo Ba.Lta.za1t 8Jt.a.nc.o e. de. E.li. 
f!a.be.t:h Ama!ta.l Blta.nc.o. 

OUTUBRO 1Z MARIA ALEXANVRINA,6..Uha. de. An-te.1to da. Co<!it.o.. Gomu e. de. Ma.Jz 
EmLli.a. da. filva. Ma.Jt.ü.YL6. 

OUTUBRO 1Z MARIA AMtLIA,6..Uha de. Jo<!i[ An-tónio FVVteÁJt.a. RibeÁJt.o e. de. 
Balbina. MaJt.ü.YL6 Gomu. 

OUTUBRO 7 9 VERA LGCI A , 6..Uha. de. Fe.!tYta.ndo PVr..u M .. iJta.nda. e. de Maltia. 
Rainha. CIW.z da. S..Uva.. 

PARTIU PARA JUNTO DO PAI ONDE RECEBERÁ A RECOMPENSA DE TODOS OS 
SEUS TRABALHOS.-------------------------

Ã6 .tJtê.1' ho.!Ul..6 do cüa 6 de. Oumbl{.o, 6ale.c.e.u no luga.Jt de. CMa.ú, Ca.
m..Lta Ro-0a. da. S..Uva.,de. 66 a.no-0,c.a.fla.da. c.om Alt;t,ul{. PVr..u da. Roc.ha.. 

Que o Se.nhol{. lhe. dê. o du c.a.nç.o que. me.l{.ec.e.. Ao-0 6a.miLi..a1tu apl{.U e.n
.t.a.mo-0 M no.6-0M c.ondolê.nclM. 

Obras da lgreitt. 
As obras na nossa Igreja paroquial estão a ver o seu fim.O Corpo . , 

e Capela-Mor foram totalmente remodelados,asseados e limpos.O aspecto 
interior,sem luxos, está bem e é convidativo ã oração.(Falta que as pes
soas o procurem para aí fazerem a sua oração). 

As sacristias e~tão a receber a reparação que se impunha.SÓ faltaw. 
os tectos . 

O exterior da igre~·a está bem. 
O que falta? Falta dar arranjo ãs portas,a todas as portas,que sã 

neste momento, e pelo seu ~pecto,como piolho em camisa lavada. 
Falta que se resolvam à dar arranjo ao adro,conforme projecto,de

vidamente estudado e de acordo com o conjunto. 
Falta dar um arranjo ao pàrque infantil,remodelando e aumentando 

os brinquedos,aproveita~d~ tod~ o espaço livre que Jijso se_destina. 
Com a guerra no Med10 Oriente, começa a faltaJ o petroleo e sem 

carburante, o que foi motor (ver Mais Alto,n9 13,2~ Série,Edição Natal, 
1977,pag.9 ),deixa de poder rolar. 

Vamos,coragem,mãos às obras, as obras ficam e os homens passam. 
Hã ainda saldos de festas? Hã que os gastar. Há tanto que fazer. 

************************************************************************ 
Se. 0-0 home.YL6 .ti.ve.-0-0e.m -0e.guido ofi e.YL6ina.me.n..to-0 de. Cw..to,hoje. -0e.

!Ua.mo-0 ..todo-0 e.qu...lli.bl{.Q.do-0 e. 6e1...tze.-O. Fa.Lta.-no-0 a. pa.z, pol{.que. Cw..to 
6oi ba.nido do-0 no-0-00-0 col{.a.ç.õe.-0. 

o ~.t<.a.tU..-Omo e uma. v.<.da.! E vida. pol{.que. e a.mo!{.. 

CRISTO , -Ooluç.ão dofi pl{.Oble.ma.fl do-0 jove.n-0 e. de. ..todo-0. 



6 entro 
As obras chegara.-\ ao fim. São dadas por te~1tnadas. 
Apresentaremos neste número os Últimos dados sobre pagamentos 

e recebimentos, efectuados nesta Última fase. 
DESPESA: 
TRANSPORTE do n9 34 ---------------------
Tintas ( 2~ remessa) 

436.400$00 
9 387$00 

13 865$00 Serviço de carpintaria e estores 
TOTAL----------------

RECEITA: 
TRANSPORTE do n9 anterior ------
Manuel Silvério de Carvalho 
Anónimo 
Manuel Torres Barbosa (mais) 
Manuel da Silva Couto Junior 
Receita do cinema e espectâculos 

TOTAL ------------

Saldo negativo 
Transferência de verba 

SALDO ZERO 

52.500$90 
52.500$90 
00.000$00 

459.652$00 

392.856$10 
1.000~00 

500$00 
500$00 

4.000$00 
8.295$00 

407.151$11) 

Centro Paroquial HISTÓRIA 
E V 1.D A 

Agora, que as obras estão terminadas> '. ·· queremos deixar 
aqui,nesta breve crónica, um pouco do que foi a hist~~i a a vida do 
nosso CENTRO PAROQUIAL , ao longo destes 10 anos de , tstência. 

Em primeiro, porém, urna palavra de louvor e homenagem a todos 
quantos trabalharam,dedicadamente 1 nesta obra,alguns dos quais jâ parti
ram para junto do Pai, onde, c0 rtarnente,jã receberam a recompensa de to
dos os seus trabalhos. 

A primeira semente, lançada no coração dos Vilachaneses, despe! 
tando-os para a necessidade ,•~ um Centro Paroquial, estrutura essencial 
na dinâmica de urna paroquia moderna ,aconteceu em Outubro de 1970. 

Acolhida bem por uns,com indiferença e cepticisrno por outros, 
com derrotismo por uns tantos,haveria,corn a coragem e dinamismo dos 
"sempre prontos para o trabalho" de ser regada e adubada,de tal forma, 
que se tornasse realidade. 

A primeira reunião pública para se tratar do assunto,foi,a con
vite do pâroco,realizada de 1 de Janeiro de 1941,pelas 8,30 horas. 

O pároco apresentou o t ma, para discussão,em dois pontos: 
1 - Necessidade de estruturas, pnra o bom funcionamento e cres

cimento, desta parcela do Povo de Deus. 
2 - A obra ê de todos,precisa de todos. 

Do final da reunião consequente discussão,saiu uma comissão 
que passando pelas portas de cada um,em domingos subsequentes,recebia 
a promessa de ofertas. Ficou encorajada.Eram rneno os derrotistas que 
os de boa vontade. Podia-se começar. 



.Lentro Paroqu1.a1 7 
Adquire-se o terreno,prepara-se o projecto e com alegria estara

' pada no rosto,em 19 de Outubro de 1971,precisamente um ano após o lança
mento da ideia,vê-se começar a rasgar a terra. Eram os alicerces. 

A ideia vai tornar-se,começa a tornar-se,realidade. 
Enterram-se os alicerces,surgem as paredes,pensa-se na cobertu

ra.Em Janeiro de 1972,novo apelo:"Um p..<.nhwo,wn eu.c.a.lipto, e palta. a. 
c.obeJLtwui". Responderam a esta iniciativa 41 pessoas. 

Um Centro Paroquial não tem apenas repercussões na pequena par
cela do Povo de Deus que ê uma paróquia.A paróquia ê parte integrante 
da Diocese, cujo pastor ê o bispo.Não podia o Bispo de Braga, deixar _ 
de dar o seu apoio,e,foi por isso que em 19 de Maio de 1972,vindo D.FraE_ 
cisco, Arcebispo,ver o andamento das obras,trouxe,tambêm, Q.sua palavra 
amiga, o seu incentivo. 

O tempo vai passando e em Outubro procede-se à cobertura,veda~ 
se os telhados,faz-se a placa de betão armada,na parte da frente,prepa
ram-se as portas e janelas,dâ-se andamento ao palco. 

Estão gastos 235.915$60. 

Abramos aqui um parentesis,para falarmos um pouco de inflação. 
Isto sobretudo por causa dos mais novos, que são capazes de não saber . 
o valor real destes 235 contos.Não são 235 contos de hoje.Vejamos um 
exemplo: 

Custaram 4750 telhas,para o Centro,14 725~00,ou seja 3$10 cada. 
Quanto custariam hoje? Ultrapassavam os 70 contos, cinco vezes mais. 

Nesta proporção,235 ultrapassariam os 1.000 contos. 
Fechemos o parentesis. 
Tínhamos dívida e para a saldar urge que se faça um cortejo.Em

bora a ideia fosse bem recebida,o entusiasmo era pouco,parecia que o 
frio da natureza enregelava o dinamismo.Foi necessário uma injecção de 
unidade.Eis o lema:" 'llm po!t todo.6, todo.t:i polt wn,paAa. wn c.oJttejo gJta.rtcU.-
0-00". Realizou-se o cortejo, nos dias 14 e 21 de Jaftftiro de 1973,e ren
deu 86. 5 72$00. 

Pagaram-se as dÍvidas,o Centro,condicionalmente, entrou em fun
cionamento e pararam as obras. SÓ em 29 de Dezembro se acorda e faz-se 
um ofertório solene, para a aquisição das cadeiras.Rendeu 29 291$40. 

Alguma coisa se foi fazendo mais, mas os ânimos estavam adorme
cidos.Com o 25 de Abril e com atitudes pouco c~ectas e menos democratas 
de alguns, o a?Efecimento foi maior.Em Janeiro de 1975, procurou-se dar 
novo incremento às obras,mas as opiniões dividiramiM.Da reunião de 5 de 
Janeiro deste ano de 1975, apenas se conseguiu uma oferta de 23.893$00 
que deu para pagar as dívidas e ficar um saldo de 63~20. 

Em Janeiro de 1976,apostamos,connosco próprios, em mostrar a to
dos os profectas da desgraça,aos descontentes,e aos homens de bem1que 
era possível.Lançamos a ideia de um novo cortejo, que se destinava a res 
tauração da parte antiga. Apostamos,lançamo-nos a ele de alma e coração, 
e em 11 de Janeiro de 1976,realizou-se o cortejo,rendendo 159.635$00. 

Reconstruida a parte velha,durante um ano funcionou aí um grupo 
de crianças ,da Escola Pr imária. 

Ao mesmo tempo que se pensou na parte velha e sua reconstrução, 
não se desprezou o que ainda havia a fazer nas novas instalazÕes.Em 15 
de Julho de 1977, começa-se a colocação da tijoleira,no salao de fes
tas. 



entro aroqu1.a 
~nesta ocasião,Julho de 77, que estando livre a sala do Centro Pa

roquial,onde 17 crianças haviam tido a sua primeira Escola,que pensamos 
seriamente em dar corpo,à ideia que há tanto tempo estava na mente:Um 
Jardim Infantil, a funcionar no Centro Paroquial. 

Em Agosto,tínhamos a certeza da sua criação e,precisamente,em 18 
de Outubro desse ano,abriam-se as portas a 46 crianças,dos 4 aos 6 anos, 
que seriam as prim iras do nosso JARDIM INFANTIL. 

Depressa se sentiu a necessidade de ampliar as instalações.Tinha-se 
passado um ano em que nada,no aspecto monetário,se havia pedido à parô-
quia. 

Mais uma vez e posta à prova o brio e a generosidade destas gentes. 
Conseguem-se ofertas , no valor de 160.670$00,em Janeiro de 1978, 

para as respectivas obras de ampliação,concretamente o levantamento do 19 
andar, cujas obras iriam ter inicio em Junho, no período de ferias.A po
pul~ção foi informada de tudo isto,em reunião de 25 de Maio, e deu a sua 
anuencia. 

Em 2 de Outubro,eram recebidas, em novas e ampliadas instalações, 
57 crianças e a contabilidade apresentava um saldo negativo de 67.143$20. 

Sugeriu a Comissão de obras, em reunião realizad a em 26/12/78,que 
se .lançasse a campanha de"um dia de trabalho", para saldar a dívida.Uma 
semana depois,a dívida estava paga e o que fora saldo negativo,passara 
a positivo. 

Ainda faltava muito para concluir as obras que agora estão feitas. 
Parar e morrer.Ter saldos positivos nunca fora nosso lema,ao contrário 
do que pensam outros.Há que trabalhar.Os homens passam,mas as obras fi
cam. Em Março de 79 e colocado o tecto no salão de festas. Falta pintar, 
falta o alpendre. 

O dia 13 de Janeiro marca a data limite de dez anos de pedinte,des
te que, apenas e sô,procurou o engrand ecimento desta ter a .São precisos 
400 contos. 

Hoje as obras,quanto a nôs,estão concluidas.Asobras estão pagas. 
A paróquia possui o seu Centro Paroquial,tem as estruturas capazes para 
uma completa,dentro das limitaçÕes,formação humana e r ligiosa das pesso
as.Hã a obra material,urg que se prepare a outra obra . 

No Centro Paroquial de Vila Chã funciona um Jatdim Infantil,uma sa
la de enfermagem,tem salas para cat qu se,local para reu~iÕes de p que~os 
grupos,salão para reperesentaçÕes teatrais,projecção d filmes e r unioes 
de grandes grupos. 

O Centro Paroquial,s não e o ideal, e suficiente,funcional capaz 
de atender e servir esta parcela do Povo de Deus, na sua caminhada. 

Foram gastos,ao longo destes 10 anos,n stas obras, 1.498.412$70. 
Sentimos alegria por o sonho,daquele Outubro longínquo de 70,se 

ter tornado realidade, t.pod mos exclamar de consciência t ra:;.quila: "Missão 
cumprida". 

Pe. Matos 

Para ser feliz precisas da corag m de o ser! 

A felicidade está em toda a part porqu está m nos,se quisermos! 

A felicidade e uma conquista contra todas as baixezas. 



RECEITA: 
Saldo de 1978 
Saldo de 1979 
Juros 
Acerto com José Clemente 
Saldo de 1980 

TOTAL--------

&. Loupen90 g 
Como é do conhecimento público 

a Capela de S.Lourenço entrou,~m 
fins de Junho 1 em obras. 

Procedeu-se a várias reparaçÕe! 
sendo salientar o reboco das pare
des exteriores , a criação de uma 
nova sacistia,altar v/ para o povo 

Encarregou-se de dinamizar as 
obras o Sr.Manuel da Silva Couto Ju
nior.Encarregou-se da empreitada o 
Sr. Eugénio Ribeiro. 

A receit'a seria• o sald~ das 
festas de 1978 e 1979.Como nao che -
gou juntou-s e-lhe "'1Ís uns pozinhos 
da festa de 1980. 
Eis as contas: 

Mão de obra 
Areia cimento e .&gua 
Placa e blocos 
Madeiramento e madeira 
Porta e janela 
Tinta 
Miudezas 

49.618$30 
52.085$00 

6.056$30 
79$00 

71. 994$00 

179.832$60 

TOTAL 

75.000$00 
22 497$50 

6 396$00 
2.680$00 
3.000$00 

12.850$00 
295$00 

122.718$50 

Saldo positivo------ 57.114$10 

Este saldo destina-se a continuar as obras na capela,nomeada
mente as paredes pelo interior,o chão,a pintura interior .•. etc. 

Parece-nos que assim estã certo,que as comissões de festas pro
cedam,de harmonia com o pâroco,porque este é,por função,membro dessas 
mesmas comissões,a saber utilizar os saldos das mesmas. 

Parabéns,aos membros destas comissões,pelo bom desecpenho das 
suas funções. 

UM AMIGO (Conti~uação da Pag. 4 ) 
Um am,lgo go1.>ta de. ti,mumo que. 6aç.M Mne..úta.6 :úm am,lgo e.11.6,lna-.:te. 

ct go.6taA de. c.o,l,6a.1.> novM. Nunc.a. .:tvúM ,lmag,lnado e..6.6M c.o,l,6a.1.> ,.6e. utivu-0u 
&oún.ho. 

Arnlgo ê. uma pai.a.vila. boM.ta. E qUMe. a mei.holL pa1.av1ta.! 
Um amigo ê a..l.guê.m que. ê pa!ta. ti uma. 6uta. 
Alguém que. utã. c.on.ti.CJO e. não .:tem p1Le..6.6M. 

Hei.e.na 



Apesar das Festas de S. Lourenço se terem realizado hã jã 

mais de um mês só agora nos é poss(vel apresentar ,neste orgao de in-
1 ' 

formação, as contas respeitantes ãs mesmas. 

Assim : 

RECEITA - 562.907$00. 

Parcelas mais significativas: 

Esmola de S. Miguel - 77 144$00 
Dinheiro vindo dos emigrantes 118 6~1~00 
Peditório anual 303 692$00 
Receitas diversas 63 470$00 

DESPESA - 490 913~00 -----------------

Parcelas mais significativas: 

Músicas 
Fogo 
Ornamentação 
Conjuntos 
G.N.R. 
Outras 

240 500$00 

78 ººº~ºº 45 000$00 
30 500~00 
24 564$00 
72 349$00 

Verifica-se um saldo positivo ~e 71 994$00. 

Este saldo serã gasto nas obras de reparação e benficiação,jâ ini

ciadas ,com os saldos das festas de 1979 e 1978,na Capela. 

Conseguiu-se muito dinheiro,gastou-se muito dinheiro,a comissão de 

festas está de parabéns pelo trabalho e esforço disp ndidos. , 
Para ilucidação de alguns~façamos um quadro onde nos seja possível 

analisar,em termos de receita e despesa,o que foram as festas desde 

1967. 

Ano Receita Desp sa Saldo 

1967 11 978$10 11 978$10 -
1968 15 842$30 14 600$50 1 241$80 
1969 16 260$70 16 303HO 42$40 (negativo) 
1970 28 697$60 29 196$90 499$30 (negativo) 
1971 35 553~50 29 932$00 5 621$50 
1972 41 407$00 38 707$00 2 700$00 
1973 50 OlHOO 48 763too 1 249$00 
1974 135 558$00 135 000$00 558$00 
1975 160 945$00 158 464$00 2 481$00 
1976 214 031$00 198 182$50 15 848$50 
1977 281 070$30 285 510$20 4 439$90 (negativo) 
1978 387 782$20 338 163$90 49 618$30 
1979 495 967$90 443 882$00 52 085$00 
1980 562 907$00 490 913$00 71 994$00 



ll 
Foram muitos os amigos de "MAIS ALTO" que neste mes de Setembro

-Outubro, fizeram as suas ofertas. A todos bem haja. 

Com 100$00 -Anônimo,Gracinda Brás Pires,Marla Pires Lisboa,Querubim 
Gonçalves Branco,Maria da Conceição Ferreira. 

Com 150$00 -Agostinho Roças Couto,Amélia Sã Penteado,Filomena Balta
zar Pentedao,. 

Com 200$00 -Anibal de Sã Palmeira,José Torres da Silva,Jose Gonçalves 
Ferreira,Maria Amélia Roças Pires,Antônio Barbosa Pires, 
Albino Marrucho da Silva,Maria Lúcia Pires da Silva Miran 
da,Manuel Brás de Lemos,Fernando Faria Fangueirinho,Manue 
Torres Barbosa,David Pires,Manuel Alves de Sá,Gracinda An 
tônia Pires, Laurentino Couto dos Santos. 

Com 300$00 -Justino Gonçalves Branco,José Maria Vieira Pereira,Agosti 
nho Couto Roças. 

Com 400$00 -Amélia Alexandre (Brasil) 

Com 500$00 -Valentim de Lemos Brâs,Albino Jorge Neiva,Mãrio Ferreira 
Pires,Manuel Francisco Jorge,Eduardo da Silva ROcha,Au
gusto Rocha,Eduardo Gonçalves Branco. 

Com 1.000$00 -Avelino da Silva Pires,Manuel Dias Pires,Manuel Torre 
Marrucho,Antônio Pires Sinare,Albino Pereira Branco (Vene 
zuela) Antônio Fernando Gonçalves. 

Com 100 Bolivares -Antônio RAmos de Lemos, Martinho Lima Branco. 

A todos muito obrigado. 
**********************************************************************# 

ESCOLA 
Frequentam a Escola Primãria,desta freguesia,208 crianças. 

Na l! fase estao matriculadas 115; 69 no 19 ano e 46 no 29. 

Na 2! fase estao matriculadas 93; 58 no 19 ano e 35 no 29. 

Os Senhores Professores que aqui trabalham,são os mesmos do 

ano anterior,ã excepção da n! Eulãlia,que voltou de novo, e da n! 

Helena que é a primeira vez que trabalha em Vila Chã.Os restantes seis 

são suficentemente conhecidos de todos nós.Reeordemos os seus nomes: 

n! JÚlia,D! Maria do Carmo,n! Celeste, o! Adelaide,D! Fernanda e Prof 

Armando. 

Aos Senhores Professores e seus alunos desejamos bom trabalho. 

-
Tem-se falado,ultimamente, na criação de um posto de Telescola 

nesta freguesia.Não sabemos,de momento,em que ponto se encontra o es

tudo da possibilidade do seu funcionamento.tabemos,porem, que hã seman; 

tudo parecia indicar pela positiva. 



12 . -ke ... 
Sã.o 22 hoJta.6 ,du.ta. .tVtç.a.-óvA.a. ,dia. 28 de. Ou.tubJto. Pa.Jtú pa.Jta. Jte.óf.e.c. 

:túr..O homem pJte.CÁ..6a. de. pa.Jta.Jt.Ve.po..ú.. de. um dia. de. a.zâóa.ma.,ee.do le.va.nta.Jt e. 
le.va.nta.Jt o pe.n6a.me.n.to a.te. Ve.u-0; 0-0 eole.ga.6, 0-0 Jta.pa.zu, a.6 Jte.wúÕ u, o u.tudo 
o -0 e.ri.:ti.me.n.to, a.6 no:Úc.ia.6, o eouúo que. ehe.ga. ou nunea. vem, a.6 cM,a.nç.M, o 
.te.le.óone.,a. .te.le.nove.la.,a. a.Lúne.n.ta.ç.ão,0-0 amiao-0,0-0 irrimlgo-0,0-0 boa..two-0, 
0-0 .tJta.ba.lha.doJtU • .. de.po..ú.. de. um dia. a.6.6-Ún e. pJte.CÁ..6 o pa.Jta.Jt. 

Pa.Jta.Jt pa.Jta. me.di.ta.Jt,pa.Jta. Jte.óle.e:túr.,pÔJt em óunc.iona.me.n.to a. in.te.Ugê.nci 

Pe.n6 ú na. óJtMe. do Evangelho: "Sepulcros caiados~" 

Bem -0e. pode. a.pUea.Jt a. fJtM e. do San.to Eva.nge.lho,dda. poJt Cw.to,em Jte. 
pJtova.ç.ã.o do.6 Fa.Jt..ú..e.u-0,a. mudo óilho de. mulhe.Jt que. .tJta.n-Oi.ta. poJt a2 a. no.6.60 
la.do. 

Hã. poJt aI. .ta.n.to-0 mode.Jtno-0,mode.Jtniza.do-0,a.lóa.be..to-0 e. a.na.lba.be..to-0,eaia
do-0 poJt óoJta. eom pJtudê.nc.ia.,ge.ne.Jto.6ida.de.,.ta.e.to 6ino, U be.1ta.Uda.de.,ye.Jta.c.ida
de.,a.m0Jt à jU-Otiç.a.,de.óua. do pJtõ:dmo e. poJt de.n.tM gJta.nde.-0 6e.)'XlleJtM de. 
oJtgulho,e.go..ú..mo óVtoz,pJte.guiç.a.,õdio-0,mãle.diee.nc.Á.a.,e..te.e..te.... · 

Pa.Jtú pa.Jta. me.di.ta.Jt. 
Me.cü.tú e. v.l: 

0.6 que. vê.em o a.Jtguwo no olho do -0 e.u pJtÕ :d.mo, a.poia.do-0 na. .tJta.v e. do 

0.6 que. óa.i-0.lóiea.m o .6e.u ódio a.o pJtÕximo,eom o JtÕMo de."ze.lo,.6upe.
Jt.lo.túda.de." ! 

0.6 que. óa.i-Oió.lea.m o oJtgulho eom o JtÕMo e.legante. de. "nobJte.za. de. 
u p1.IU.;to " ! 

Vi a. óa.i-Oióiea.ç.ã.o da. pJte.guiç.a. eom o JtÔ.tulo de. "ea.ima. e. .tJta.nquLli..dade" 
V.l a.6 c.JÚ:.üea.6 .lnju-O.ta.6 eom o JtÔ.tulo ,nã.o me.no.6 óJta.udule.n.to ,de. "oóe.Jt-

.ta. de. v e.Jtda.de. a.o pJtÕ :d.mo" ! · 
V.l que. a.6 me.n.t.lJta.6 .6 e. ve.nde.m eom o Undo JtÓMo de. ".ta.e.to Mno " ! 
Vi que. 0-0 juizoa .teme.1tãM,o-0 pa.6.6a.m ã. -0ombJta. do JtÕtuto e.ie.ga.n.te. de. 

"vVt a.6 eo..ú..a.6 de. 6Jte.n.te." ! 
Vi que. .ta.nto.6 pJtoeuJtam e.neob!t.lJt a.6 .6UCL6 mMe.iM,de.óe.do-0,vZc.io.6,a.-

pon.ta.ndo 0.6 ou;t.Jt0.6, pa.Jta. que. n.lnguém olhe. pa.Jta. e.i~: 

V.l u.ta. -0oc.ie.da.de. ehúa. de. poc/Júdiio •.. 

Pa.Jtú pa.Jta. Jte.6le.e.t.lJt. · Re.óte.e:túr. é Ü:ti.J... 

ConeluZ: CoJta.gem, eontirr.ua., Ve.u-0 é tu.temunha. •. ~'0-0 ca.e.-0 la.dJta.m, ma.6 
a. ea.Jta.va.na. pa.6-0a. ". 

C•• • 1 CllClll ~e Espasende 
:· Vamos apresentar um quadro das Fonte Boa 595 - 47- 9 

tras coligações mais votadas, neste coo- Forjães 833- 230-158 
celho: Gandra 341- 16- 42 

Oemeses 477- 48- 11 

AD FRS APU Mar 458- 75_· _ 18 
Antas 831- 100- 44 Marinhas · 1.524- 289- 86 

~<ir 1.736- 224 - 44 Palmeira 475- 173- 65 
Bélin:o 919- 61 - 37 Rio Tinto 326 - 38- 5 
Otrvos 295- 67- 12 Vila Chã 539- 37 - 30 
Esposende 1'11J- 429-195 --~ 

fio 892- 360-155 Total 10.961 2.254 911 


